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CONTRIBUICg0 AO ESTUDO DOS OPILIõES DO PERU

(OPILIONES : GONYLEPTIDAE )

por HELIA E. M . SOARES y MARIA JOSE BAUAB

SUMMARY

The authoresses study a small lot of Opiliones from Peru, Sout h
America, belonging to the arachnological collection of "Museu Naciona l
do Rio de Janeiro" (MN) . They describe three genera and four new
species of Gonyleplidae, Pachylinae : Ctatoproceros ceratopygns, n . g . it .
sp ., Goyazelloides perur•icus, n. g. n . sp ., Punagraphinotus punae, n . g .

sp ., and Punrunata femoralis n . sp .

They also redeseribe two species : Acrographinot2.ts luteipalpis Roe -
wer 1929 and Sol kupia ortizi (Roewer, 1957), and consider Liographi-
?e'tits Roewer, 1957 as synonym of Solc1 upia Mello-Leitdo, 1949 .

Recebemos para estudo um pequeno lote de opiliões pe-
ruanos pertencentes à coleção aracnológica do Museu Nacio-
nal do Rio de Janeiro (MN) . 0 material coligido pelo Dr .
Weyrauch se revelou muito interessante pela presença d e
três novos gêneros e quatro novas espécies .

Família GONYLEPTIDAE
Subfamília PACHYLINA E

Acrographinotus luteipalpis Roewer

(Figs . 1-3 )

Acrograplernotus luteipalpis Roe,wer, 1957 :77, pr . 3, figs. 7 e 8 ;
Roewer 1959 :74 .

8 . Comprimento : 7,5 mm. Artículos tarsais : 6-8/9-7-7 .
. Comprimento : 7,5 mm. Artículos tarsais : 6-8-7-7 .

a . Borda anterior do cefalotórax con pequeno dentículo
entre as quelíceras e com uma fila de pequenos grânulos pi-
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1

Fig. 1 .-- Acrographinotus luteipalpis, 1957, d .
Fig . 2 . — .Acrograplrinotus luteipalpis, 1957, a : pata IV esquerda, tro-

canter, fêmur e patela, vista ventral .



1I . E . SOARES y M. J . BAUAB, Contribniç«-o ao estudo . . .

	

31 9

líferos muito espaçados. Cômoro ocular cónico provido de pe-
queno espinho mediano e com un grânulo do lado esquer-
do dêsse espinho. Cefalotórax com alguns grânulos pilífe-

ros, obsoletos, atras do cômoro ocular. Área I dividida ( o

sulco longitudinal mediano pouco visível) . Tôdas as áreas
inermes, I a IV cone poucos granulozinhos pilíferos obsole-
tos . Area V com uma fila de grânulos pilíferos bem maiores .

Áreas laterais coin duas filas de grânulos separadas por lev e

sulco longitudinal . Tergítos livres I e II inermes, com um a
fila de grânulos pilíferos. Tergito livre III coro um espinh o
cônico mediano e uma fila de grossos grânulos pontudos . Opér-
culo anal granuloso . Esternitos livres com uma fila de mi-
núsculas granulações pilíferas. Área estigmática e ancas I a
IV com granulacões obsoletas pilíferas . Palpos : trocanteres
com uma granulação setífera ; fêmures sem espinho apical in -
terno, coin finos pêlos apicais laterais internos ; tíbias com
3 espinhos internos e 4 externos, em dois grupos de dois, o s
anteriores postos em um grosso e largo tubérculo e muit o
mais robustos ; tarsos com 3-4 espinhos inferiores. Patas I
a III fracas e delgadas coin os fêmures I e II sub- retos III
curvos metatarsos III levemente dilatados no ápice . Patas
IV : ancas coin forte apófise apical externa romba dirigida
para trás, coin pequeno espinho apical interno pontiagudo in -
clinado dirigindo-se para fora ; trocanteres tão largos quã o
longos, coin alguns pequenos tubérculos arredondados dorsai s
e com forte apófise apical ínfero-interna ; fêmures muito cur
vos em S, mais estreitos na base, muito grossos no terço mé-
dio e espessando-se progressivamente para o ápice, com dua s
apófises dorsais rombas (tna no terço basal, outra no terç o
médio maior coro a extremidade curva para diante) com espi-
nho apical dorsal, com pequeno tubérculo sub-basal interno ,
coin duas fortes apófises sub-apicais ínfero-internas, a mai s
apical muito robusta, com 3 a 4 dentes ínfero-externos no
terço apical, além de grânulos dorsais distribuídos mais far-
tamente no terço apical ; patelas granulosas com 4 fortes es-
pinhos ventrais, sendo 2 apicais e 2 muito juntos sub-media-
nos internos ; tíbias com robusto espinho interno ventral n o
terço médio, com dois espinhos apicais ventrais além de mui-
to granulosas ; metatarsos dilatados na porção apical, granu-
losos .
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Fig. 3.- Acrographinotus luteipalpis Roewer, 1957, y (12x) .
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Colorido. Castanho-oliváceo enegrecido com grande man-
cha olivácea na porção mediana das áreas I até a metade
da área IV (seu contôrno pontilhado na figura) . Pa lpos, me-
tatarsos e tarsos das patas fulvos. Quelíceras fulvas muit o
reticuladas de negro . Margem externa das áreas laterai s

fulvas .
Y . Semelhante ao 8 . Área I dividida . Tergito li-

vre III com pequinino tubérculo mediano, com duas filas d e
granulações, a fila anterior de grânulos menores . Metatar-

sos III retos, sem dilatação distal . Patas IV : ancas com pe-
quena apófise apical externa pontiaguda, dirigida para trás ;
trocanteres tão longos quão largos com alguns grânulos e pe-
queno espinho ventral apical interno ; fêmures curvos em S
granulosos, com dois espinhos apicais (um dorsal e um late-
ral interno), com 3 a 4 espinhos laterais ínfero-externo s
no terço apical e com pequeno espinho interno sub- apical ven-
tral ; patelas granulosas com um espinho ventral apical exter-
no ; tibias granulosas com duas filas longitudinais ventrai s
de pequenos tubérculos, os apicais transformados em espinhos ;
metatarsos retos e granulosos .

Colorido semelhante ao do 8, a mancha mediana mais curt a
terminando ao nível do sulco III .

Procedência : Peru, Casaracra perto da Laguna Junin ,
4 .000 m. H. Macedo leg. V - 1948 .

6 d d e 2 Y Y no MN ; d e Y n9 313 na coleção "H. Soa -
res" .

Resolvemos redescrever a espécie de Roewer e ilustrá-la
pois sua diagnose original por ser muito resumida dificulta
extremamente a identificação . Não temos dúvida de que o ma-
terial estudado de fato é A . lnteipalpis Roewer, uma vez que
é da mesma localidade da forma de Roewer. A mancha media-
na do escudo dorsal na série acima estudada apresentou varia-
ção : pode ser grande, média ou estar ausente .

Punagraphinotus, g . n .

Cômoro ocular inerme, com a forma de un cone de ápice
mais ou menos rombo, o que poderia levar a supor que fôsse
dotada de armação impar . Área I inteira no d mal dividid a
na Y . Tôdas as áreas do escudo dorsal, tergitos livres I e II,
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opérculo anal e fêmur dos palpos inermes . Tergito livre III corn
esp inho mediano . Tarso I, III e IV de 6 artículos, II de mai s
de 6 .

Espécie-tipo : Punagraphinotus punae, sp . n .

É mais próximo de Punru nata Roewer, 1952 :54, descrit o
também do Peru e com base em apenas duas fêmeas, mas dêl e
se afasta pelo número de artículos dos tarsos I (5 no gênero
de Roewer) e por possuir o tergito livre III armado (inerme
na forma de Roewer) . Também é muito afim de Acrographino-
tus Roewer, 1929 : 186,240, do qual se separa pela armação d o
cômoro ocular e segmentação tarsal, em Acrographinotus os
tarsos III e IV são de mais de 6 segmentos .

Punagraphinotus punae, sp . n .

(I'lbs . -; ' (i )

Comprimento : 8,5 mm. (da borda anterior do cefalo-
tórax até o ápice do espinho do tergito livre III) . Artículos tar -
sais : 6-7/8-6-6 .

. Comprimento : 7,5 mm. Artículos tarsais : 6-7-6-6 .

. Borda anterior do cefalotórax com baixa elevação me-
diana inerme e com 2 a 3 minúsculos grânulos pilíferos junt o
aos ângulos . Cefalotórax liso . Cômoro ocular liso e inerme com
a forma de um cone de ápice mais ou menos rombo, o que po-
deria levar a supor que fôsse dotado, I a IV com urna fila de mi-

inteira. Tôdas as área, inermes, I a IV com urna fila de mi-
núsculas granulações obsoletas além de outras irregularment e

dispostas (a sêco, as áreas são lisas), V com 1 fila de granula-
ções brilhantes e pilíferas . Áreas laterais comduas filas de grà-
nulos, a fila externa de grânulos maiores . Tergitos livres I e II
inermes com uma fila de granulações brilhantes pilíferas . Ter-
gito livre III com apófise mediana curva para baixo e com um a
fila de granulações pontudas, brilhantes e pilíferas . Opércul o

anal granuloso . Esternitos livres com tuna fila de minúsculo s
grânulos pilíferos . Ancas I a IV corn granulações pilíferas . Pal -
pos : trocanteres corn uma granulação setífera ventral ; fêmure s

na face ventral com um grânulo pilífero sub-basal e outro se-
melhante sub-mediano e sem espinho apical interno ; tíbias mais
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Fig . 4 . — Punagraphinotus punae, g . n . sp . n., a .
Fig . 5 . — Punagraphinotus punae, g . n . sp . n ., a : perfil da apófise d o

tergito livre III .
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Fig . G . —Punagraph inotus punac, g. E . sp . il ., 9 . (12x) .
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robustas do que as encontradas comumente com 3-3 espinho s
inferiores, o mediano externo robustíssimo colocado sôbre um
grosso tubérculo, o 3°, unido ao mediano, menor, forte, colocad o
também sôbre um tubérculo ; tarsos com 3-5 espinhos inferiores .
Segundo segmento das quelíceras com granulações setíferas .
Metatarsos III levemente dilatados na porção apical e pouco
curtos . Patas IV : ancas com grossa e curta apófise apical ex-
terna romba, quase transversal, coin espinho apical interno bi-
selado, com a extremidade mais longa curva para fora ; trocan-
teres quase tão longos quão largos, com granulações pilíferas
obsoletas, com pequena e larga apófise mediana dorsal externa ,
com pequeno espinho curvo sub-basal interno e com pequen o
tubérculo apical interno ; fêmures levemente curvos, granulo-
sos, com 1 fila longitudinal dorsal interna de pequenos tubércu -
los, com uma fila longitudinal ventral interna de pequenos es -
pinhos com 2 espinhos apicais ventrais, com um espinho media -
no apical dorsal ; patelas granulosas com pequenos espinhos ven -
trais e um espinho maior apical ventral externo ; tíbias granu-
losas, coin ima fila ventral longitudinal de espinhos quase todo s
do mesmo tamanho, o apical curvo para trás ; metatarsos gra-
nulosos dilatando-se progressivamente para o ápice, e com pe-
queno espinho apical externo .

Colorido geral fulvo denegrido .
Q . Semelhante ao . Área I mal dividida . Tergito livre

III com pequenino espinho mediano e granuloso . Patas IV :
ancas com pequeno espinho apical externo oblícuo e com espi-
nho apical interno unido ao esternito e do mesmo tamanho d o
espinho apical externo ; trocanteres mais longos que largos,
inermes ; fêmures curvos, granulosos, com 1 espinho apical in -
terno e outro apical ventral externo ; patelas semelhantes as do

com o espinho apical ventral menor ; tibias granulosas, com
1 fila longitudinal ventral de pequenos tubérculos e com 2 es -
pinhos ventrais apicais ; metatarsos granulosos com pequeno
espinho apical externo

Colorido semelhante ao do d' . As granulações obsoletas das
áreas I-V colocadas sôbre manchas circulares fulvas .

Holót-po

	

e halótipo 9 no "MN" . 1 a e

	

parátipos
(n`' 314) retirados para a col . "H. Soares" .

Procedência : Peru, Puna perto de Abancay, 4 .000 m. Wey-
ranch leg . XII-1947 .
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Fig . 7 .-Punrunata femoralis, sp . n., a .

Fig . 8 . — Punrunata feinoralis, sp . n ., a : pata IV e esquerda, anca e
trocanter, vista latero-ventral externa .
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Punrunata femoralis, sp . n .

(Figs . 7-9 )

8 . Comprimento : 7,5 mm. Artículos tarsais : 5-7-6 .

9 . Comprimenta : 6,5 mm. Artículos tarsais : 5-7-6-6 .

8 . Borda anterior do cefalotórax coin uma fila de pêlos
espaçados e com baixa elevação mediana muito granulosa . Cô-
moro ocular inerme coin 3 grânulos irregularmente dispostos .
Cefalotórax com alguns grânulos na porção mediana atrás d o

cômoro ocular . Área I mal dividida . Áreas I a IV inermes ,
I-IV com grânulos espaçados e irregularmente distribuídos, o
sulco que divide as áreas III e IV pouco nítido, dando a impres-
são de que o escudo teria 4 áreas, V com unia fila de granula-
ções pilíferas . Áreas laterais granulosas . Tergito livres I a III
inermes com uma fila de granulações . Opérculo anal com pou-
cos grânulos . Esternitos livres com uma fila de grânulos obso-
letos pilíferos . Ancas I e II com granulações pilíferas, III e IV
com pêlos (,à sêco . lisas) . Palpos : trocanteres com 1 granulaçã o
setífera ventral ; fêmures inermes com 3 granulozinhos pilíf e-
ros em fila longitudinal ventral ; tíbias com 3-4 espinhos infe-
riores, o 3 9 robustíssimo colocado sôbre um tubérculo, de com-
primento maior que a largura da tíbia, o 49 robusto, bem meno r
que o 39 ; tarsos com 3-5 espinhos inferiores. Fêmures I retos ,
II sub-retos, III levemente curvos . Patas IV : ancas pilíferas ,
com apófise apical externa, oblíqua, pontiaguda, recurva, com
pequeno ramo posterior e sem espinho apical interno ; trocan-
teres tão longos quão largos, com minúsculo grânulo ínfero-
mediano interno, com grosso espinho rombo sub-mediano, dorso -
lateral externo, dirigido para trás, com pequeno espinho ínfero-
apical interno ; fêmures muito curvos ein S com filas de grâ-
nulos na face dorsal, lisos na face ventral, apenas com 3 gra-
nulos sub-basais, com robustíssima apófise sub-basal ventral ,
curva para dentro, com forte apófise apical interna, com fort e
espinho apical externo, muito curvo para trás ; patelas granu-
losas com 4 espinhos ventrais, sendo dois apicais (1 interno e 1
externo) e dois medianos em fila longitudinal perto do ápice ;
tíbias muito granulosas com dupla fila longitudinal ventral d e
grânulos pontudos que vão aumentando progressivamente de
tamanho à medida que se apróximan do ápice além de 3 a 4
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Fig . 9 . — Punrnnaía f emo1•alis, sp . n ., y
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espinhos fortes em fila longitudinal lateral interna ; metatarsos
com filas longitudinais de grânulos pilíferos .

Colorido geral fulvo reticulado de escuro . Patas, ancas I
a III, tergitos e esternitos livres denegridos. Ancas IV e a ro-
busta apófise ventral dos fêmures posteriores fulvo-claras .

9' . Semelhante ao macho . Cômoro ocular con minúsculo s
grânulos irregularmente dispostos . Área I dividida . Granula-
ções do tergito livre III pontudas . Patas IV : ancas com larg o

e curtíssimo espinho apical externo oblíquo ; trocanteres mai s
longos que largos, coin poucos grânulos ; fêmures curvos ein S ,
granulosos, com uma fila longitudinal ínferó-externa de peque -
nos tubérculos, com forte espinho apical externo, curvo par a
tras, pouco menor que no e com grosso espinho apical inter -
no ; patelas granulosas com 2 espinhos apicais ventrais ; tibia s
com granulações pontudas, com dupla fila ventral longitudina l
de pequeninos tubérculos e com 2 espinhos ventrais apicais ; me -
tatarsos granulosos .

Colorido semelhante ao do a . As granulações das áreas
I-IV postas sôbre manchas circulares fulvo-claras .

Holótipo a e halótipo 9, no "MN" ; parátipos ê e 9'
retirados para a col . "H. Soares" (n" 315) .

Procedência : Peru, Pampa de Junin . 4.000 m. Meneses
leg. VII-1948 .

É a segunda espécie conhecida do gênero Punrunata Roe -
wer, 1952 :54. P. tibialis Roewer, 1952 :54 também é do Peru :
Laguna Punrun (4 .400 m.), perto de Cerro do Pasco na baia
do lago Junin . Apesar das duas formas serem de regiões muit o
próximas as fêmeas se distinguem fàcilmente . A forma de Roe -
wer (9), é lisa no escudo dorsal, as ancas IV não possuem espi-
nho apical externo, os fêmures não possuem espinho apical ex -
terno curvo nein grosso espinho apical interno e as tíbias nã o
possuem os espinhos a picais ventrais .

Ctatoproceros, g . n .

Cômoro ocular com erecto espinho mediano . Área I divi-
dida. Áreas I a V, tergitos livres I e II, opérculo anal dorsa l
e fêmur dos palpos inermes. Tergito livre III com robustíssim a

329
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Ctatop•oceros ceratopygus, g . n . sp . n ., a . Fig . 11 .— Ctatopro -
ceros ceratopygus, g . n . sp . n ., : cômoro ocu:ar, vista frontal . Fig . 12 .
C'tatoprocemos ceratopygus, g . E . sp . n ., a : perfil da apófise do tergit o
livre III . Fig . 13 . — Ctatoproceros ceratopygus, g . n . sp. n ., a : opércul o
anal ventral .
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apófise mediana curva para baixo . Opérculo anal ventral co m
duas robustas apófises cônicas (uma de cada lado) . Tarsos I d e
6 segmentos, II de mais de 6, III e IV de 7. Porção basal do s

tarsos I não intumescidas . Porção apical dos tarsos I e II de 3
artículos .

Espécie-tipo . Ctatoproceros ceratopygus, sp . n .

A julgar pela presença de armação par no opérculo ana l
ventral, o gênero acima descrito se aproxima de Pirunipygus
Roewer, 1936 :341, também do Peru,- mas dêle se afasta po r
apresentar tôdas as áreas do escudo dorsal e o tergito livre II
inermes, afora as diferenças na segmentação tarsal .

Ctatoproceros ceratopygus, sp . n .

(Figs . 10-15 )

. Comprimento : 14,5 mm. (da borda anterior do cefa-
lotórax até a apófise do tergito livre III) . Artículos tarsais :
6-9-7-7 .

. Comprimento : 11,0 mm. Artículos tarsais : 6-8/9-7-7 .

. Borda anterior do cefalotórax com dois grânulos setí-
feros de cada lado junto aos ângulos . Cômoro ocular médi o
com um espinho mediano, erecto, rombo, liso, Cefalotórax co m
raros grânulos obsoletos atrás do cômoro ocular . Área I divi-
dida por um sulco longitudinal mediano pouco visível . Áreas I
a V e tergitos livres I e II inermes, área I com pequenos e bai-
xos grânulos, II-V e tergitos I a II com uma fila de grânulo s
polidos . Tergito livre III com robustíssimo apófise mediana ,
pontiaguda, curva para baixo e com 1 fila de 6 pequenos espi-
nhos . Áreas laterais com 2 filas de baixos grânulos (a fila in -
terna de grânulos obsoletos, a externa de grânulos polidos maio -
res na porção mais dilatada) . Opérculo anal dorsal com pou -
cos grânulos, irregularmente distribuídos ; ventral (com duas
robustas apófises cônicas uma de cada lado) com duas filas de
grânulos entre essas duas apófises que no conjunto lembram os
cornos de bovino . Esternitos livres com 1 fila de minúsculo s
grânulos setíferos espacados . Ancas I e II com granulações se-
tíferas, III menos granulosa que II, III quase lisa, com 1 fila
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Fig . 14 . — Ctatoproccros ccratopygus, g . n . sp . n ., y : pata IV esquerda ,
anca, trocanter e fêmur .

Fig. 1 .5 . — Ctatoproceros ceratopygus, g . n . sp . n ., y : tergito livre III .

Fig. 17 . — Goyazelloides peruricus, g . n . sp . n ., Q : pata IV esquerda ;
anca e trocanter . (25x) .
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transversal de espinhos ligando-a â anca IV . corn minúsculas
granulações irregularmente distribuídas . Palpos : trocanteres
corn 2 tubérculos setíferos ventrais, urn sub-mediano e outr o
sub-apical ; fêmures com 2 tubérculos ventrais em fila longitu-
dinal (um sub-basal e outro pouco acima) e sem espinho apica l
interno ; tíbias com 3-3 espinhos inferiores, o mediano extern o
robusto colocado sôbre urn grosso tubérculo, o espinho apica l
forte, muito menor que o mediano ; tarsos com 3-3 espinhos in-
feriores . Fêmures I e II sub-retos, III levemente curvos com
pequenas granulações dispostas em filas longitudinais . Pata s
TV : ancas com forte apófise cônica apical externa oblíqua e
com espinho apical interno ; trocanteres pouco mais longos qu e
largos, com duas pequenas elevações alongadas muito próximas ,
dorsais externas (uma sub-basal a outra sub-apical) e corn dois

tubérculos apicais internos ; fêmures levemente convexos, com
filas longitudinais regulares de grossos e baixos tubérculos ,
corn pequena apófise dorsal no terço basal, com forte apófis e
apical interna, corn pequeno espinho ínfero-apical interno, fac e
ventral com 1 fila longitudinal de grânulos muito espaçados e
com dois espinhos apicais, o interno mais robusto, dirigido par a
trás ; patelas granulosas com 3 espinhos ventrais sendo 1 api-
cal externo e dois muito juntos sub-medianos ; tíbias granulosas
corn dupla fila ventral de espinhos no terço apical, os apicai s
muito mais fortes que os demais ; metatarsos granulosos .

Colorido geral castanho-queimado . Quelíceras, palpos e pa-
tas I a III fulvos, patas IV castanhas . Ancas I a III castanhas
mais escuras que as ancas IV.

. Semelhante ao . Tergito livre III com pequeno es -
pinho mediano, corn 1 fila posterior de pequenos tubérculos e
corn alguns grânulos anteriores . Opérculo anal ventral inerme
corn grossas granulações irregularmente dispostas . Patas IV :
ancas com granulações pilíferas, com pequeno e largo espinh o
apical externo, pontiagudo, oblícuo ; trocanteres mais longos
que largos, com poucas granulações pilíferas ; fêmures levemen-
te curvos, com filas longitudinais dorsais de grânulos, corn pe-
queno espinho dorsal apical, na face ventral com uma fila lon-
gitudinal de grânulos espaçados, com dois espinhos apicais (um
externo e outro interno maior e levemente curvo para trás ; pa -
telas, tíbias e metatarsos semelhantes as do macho) .
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Colorido semelhante ao do macho .

Hol.ótipo e 3 ? halótipos, no "MN" ; 1 Y parátipo

n° 321, na coleção "H . Soares" ; 2 a a parâtipos no "MN" ;

1 d parátipo n9 316 na coleção "H. Soares'" .

Procedência : Peru, Puna perto de Abancay, 4 .000 m. Wey-

rauch leg . XII-1947 .

Goyazelloides, g . n .

Cômoro ocular com um par de espinhos . Área I dividida .
Áreas I a V, tergitos livres, opérculo anal e fêmur dos palpo s
inermes . Todos os tarsos de mais de 6 segmentos . Porção basal

dos tarsos I não intumescida . Porção apical dos tarsos I e I I

de 3 artículos .

Espécie-tipo : Goyazelloides peruvicus, sp . n .

F mais próximo de Goyazella M. - L . 1931 :119, de que s e
separa pela segmentação dos tarsos I (mais de 6 no gênero aci-
ma descrito e 6 em Goyazella M .-L.) .

Goyazelloides peruvicus, sp . n .

(Figs . 16-17 )

8 . Comprimento : 6,5 mm. Artículos tarsais : 8/9-21/22 -
6/7-7 .

Y . Comprimento : 6,5 mm. Artículos tarsais : 8-19/20- -
6/7-7 .

Todo o corpo fina e densamente granuloso .

Borda anterior do cefalotórax com 1 fila de grânulos e
com elevação mediana provida de minúsculas granulações . Cô-
moro ocular médio com dois espinhos erectos e liso . Cefalotórax
irregularmente granuloso . Area I dividida . Area I a V e ter -
gitos livres I a III inermes, áreas I a IV irregularmente gra-
nulosas, área V e tergitos com fila de granulações setíferas .

Areas laterais granulosas . Opérculo anal granuloso . Esternito s
livres com una fila de granulações pilíferas . Ancas I a III gra-

nulosas . Palpos moderadamente longos e delgados : trocantere s

com dois tubérculos ventrais submedianos, juntos, providos d e
fortes cerdas : fêmures inermes, com tubérculo ventral basal pro -

vido deforte cerda e 1 fila longitudinal de pequenos grânulos ;



Fig. 16 . — Goyazelloides peruvicus, g . n. sp li ., C .
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patelas moderadamente alongadas corn alguns pêlos dorsais : ti -
bias moderadamente longas, tíbias e tarsos corn 4-4 espinho s
inferiores, corn o

	

e 3° espinhos muito mais longos que o 29
e 49 Patas longas e muito delgadas . Fêmures I a III retos ,
com filas longitudinais de grânulos . Patas IV : ancas corn grâ-
nulos pilíferos dorsalmente, e corn minúsculas granulações n a
face ventral corn forte e longa apófise apical externa pontiaguda
le-:emente recurva, oblíqua e sem espinho apical interno ; trocan -
teres mais longos que largos, con minúsculos grânulos pilíferos ,
corn largo e baixo tubérculo sub-basal externo, e com forte e s
pinho pontiagudo apical interno ; fêmures levemente curvos e m
S. com grânulos dorsais obsoletos, mais visíveis nos terços basa l
e apical, com 2 filas ventrais longitudinais de gránulos que n o
terço apical se transformam em tubérbulos arredondados todos
do mesmo tamanho e com espinho apical ventral externo ; pate -
las alongadas, granulosas, com dupla fila longitudinal ventra l
de espinhos de diferentes tamanhos, mn mediano e um apica l
maiores que os demais ; tíbias granulosas, na face ventral corn
dupl a fila de pequenos tubérculos, a fila interna a partir d o
meio para o ápice corn os tubérculos transformados em forte s
dentes intercalados com dentes menores além de dois espinho s
apicais ; metatarsos longos com granulações setíferas.

Colorido geral fulvo uniforme .

'Y . Semelhante ao 8 . Áreas laterais com 3 filas de
grânulos. Área V e tergitos livres I a III com 2 filas de grâ-
nulos. Patas IV : ancas com granulações pilíferas com espinh o
apical externo delgado, pontiagudo, oblícuo ; trocanteres mai s
longos que largos com granulações pilíferas irregularmente dis -
postas ; á fêmures sub-retos, longos, delgados, granulosos, co m

dupla fila longitudinal ventral de grânulos e com espinho apica l
externo ; patelas moderadamente longas, granulosas, com d m
pla fila longitudinal ventral de pequenos tubérculos, o último ,
da fila externa transformado em espinho ; tíbias e metatarso s

granulosos .

Colorido semelhante ao do

I-Iolótipo

	

e 2 Y Y no "MN " ; 1

	

retirada para a col .

"II . Soares" (n° 317) .
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Procedência : Peru, Tingo Maria (Rio Iluallaga) 670 m .

\Veyrauch leg.

Sokkupia ortizi (Roe«-er )

(Figs'. 18-20 )

Liographrnotus ortizi Roewer, 1957 :78, pr . 3, fig . 9-10 .

. Comprimento : 13,5 mm . (da borda anterior do cefa-
lotórax até o ápice do espinho do tergito livre III) . Artículo s
tarsais : 6-8-7-7 .

9 . Comprimento : 9,5 mm. Artículos tarsais : 6-7-7-7 .

. Borda anterior do cefalotórax coin três largos dentes

(um entre as quelíceras e um de cada lado), e com elevação me-
diana provida de granulações obsoletas . Cõmoro ocular baixo ,

inerme com granulações obsoletas . Cefalotórax liso levement e

intumescido e com depressão longitudinal mediana atrás do cô-

moro ocular . Area I inteira . Areas I e II inermes e lisas, III

a V e tergitos livres I e II inermes, com uma fila de grânulos

obsoletos, os grânulos da área V e os dos tergitos pouco maiores ,

pilíferos . Tergito livre III corn robusta e longa apófise media -
na recurva para baixo, com uma fila de tubérculos além d e

alguns grânulos anteriores . Areas laterais com duas filas de
granulações baixas, pouco visíveis . Opérculo anal dorsal poue o
granuloso, ventral corn uma fila de grossos grânulos interrom-
pida na porção mediana onde existem finas granulações irre-
gularmentt dispostas. Esternitos livres com urna fila de pêlo s
finos e nos lados corn grânulos pequeninos Ancas I corn dua s
filas longitudinais de grossos gránulos setíferos, II e III com
fracos pêlos, III com urna fila marginal posterior de dentes .
Palpos : trocanteres com dois grânulos setíferos ventrais api -
cais ; fêmures corn baixo tubérculo setífero basal ventral e sein
espinho apical interno ; tíbias com 3 espinhos externos inferio-
res, o mediano e o apical colocados em grosso e largo tubércul o
o mediano, muito forte, longo, o apical, curto, pouco maior qu e
o basal, e 4 espinhos inferiores internos ; tarsos corn 4-3 espi -
nhos inferiores. Fêmures I sub-retos, II retos, III levement e
curvos, corn pequeninos grânulos pilíferos bem espaçados e
pouco visíveis . Patas IV : ancas ventralmente lisas, dorsalmen-
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Fig . 18 . — Sokkrrpia ortizi (Roewer, 1957), a . (6x) .

Fig . 1.9 . — Sokl iupia ortizi (Roewer, 1957), a : perfil da apófise do ter-
gito livre III . (6x) .
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te com poucos pêlos, coin curta e forte apófise apical extern a

romba. oblíqua e com pequeno e grosso espinho apical interno
transversal : trocanteres pouco mais largos que longos, com
poucos pêlos ventrais, coin grosso e baixo tubérculo dorsal me-
diano externo, com pequeno e largo tubérculo basal interno ,
com dois fortes espinhos apicais internos, (um mais ventral
outro mais dorsal paralelos) ; fémures levemente curvos e es-
pessados uniformemente ein todo o comprimento coin filas lon-
gitudinais de grânulos, (duas filas : uma ventral e uma ínfero-
interna de grânulos maiores pontudos) com urna fila longitu-
dinal interna de pequenos espinhos grossos que no temo apical

aumentam gradativamente de tamanho, (havendo urn espaço
entre o penúltimo e o último apicais), o apical mais robusto e
levemente curvo, com uma fila longitudinal de pequenos es -
pinhos externos no terço apical, com os dois últimos maiore s
e o apical curvo para trás, com três espinhos apicais ventrais
internos (o mais apical dirigido para trás), os outros dois me-
nores geminados colocados adiante déle ; patelas granulosas, com
um grupo de espinhos ventrais assim distribuídos : 4 unidos ,
basais internos um mediano e um apical externo ; tíbias robus-
tas mais estreitas na base e alargando-se moderadamente par a
o ápice, granulosas, com uma fila longitudinal interna de gros-
sos e curtos espinhos todos do mesmo tamanho, com dupla fil a
ventral de tubérculos, os da fila interna se transformando e m
robustos espinos no terso apical, os da fila externa, se conser-
vando em pequenos espinhos ; metatarsos robustos, granulosos ,
coin filas longitudinais internas de grânulos pontudos, mais es-
treitos na base e dilatando-se progressivamente para o ápice .

Colorido geral caslanho claro com as quelíceras, palpos e
patas reticulados de negro .

? . Semelhante ao macho . T;rgito livre III com uma fil a
anterior de grânulos . e nana posterior de tubérculos, o median o
pouco maior Patas IV : ancas com pêlos finos irregularmente
dispostos, com pequeno e largo espinho apical externo e com
pequeno espinho apica l interno, inclinado para fora ligado a o
primeiro esternito e pouco visível ; trocanter,s mais longos qu e
largos, com dois pequenos tubérculos apicais internos, parale-
los (um mais ventral outro mais dorsal) ; fêmures levement e
curvos, pouco mais estreitos na base, com filas dorsais, longitu-
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Fig . 20 . — Sokkapia ortizi (Roewer, 1957),

	

. (6x) .
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dinais de grílnulos, ventralmente com dupla fila longitudina l
de grónulos que aumentam gradativamente de tamanho par a
o ápice, sendo os dois ;picais maiores, com uma fila longitudi-
nal externa no terço apical de pequencs espinhos e com espinho
mediano dorsal apical ; patelas granulosas com dois espinho s
ventrais, uni mediano e um apical externo ; tibias fortes com
granulações pontudas e com dupla fila longitudinal ventral d e
tubérculos, os apicais maiores ; metatarsos granulosos .

Colorido semelhante ao do macho .

Material estudado : a) 1 a e 1 9 , no "MN —' ; 1 a e 9 ,
n" 318 na coleçõo "H . Soares" . Peru, San Rafael, perto de
Iluanuco-2 .300 ni . . Weyrauch leg . I-1948 ; b) 3 a a no "MN" ,
2 a i>_" 323 na coleção "H. Soares" . Peru, Abancal 4 .000
in ., Weyrauch leg . 10-XII-1940 .

Consideramos o gênero Liograph inotus Roewer, 1957 : 7 8
sinônimo de Sokkupia Mello-Leitão, 1949 : 17, uma vez que
suas diagnoses coincidem totalmente ; ambos são do Peru .

Faculdade de Ciencias Médicas e Biológicas de Botucatu, S . P .
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